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Monopolio 
da venda 

Est.imos em tempo de 
monopolios ; na vias-to fer-
i•ea,, nas farínhas, nas ex-
ploraç8es rninerias, nos ta-
bacof•, nos lumes, em tudo. 
0 nosso gove ,-no é com-

pletarnerit m(i,ompetente e 
impotente. Nunca se ma-

nifestou tanta fr°aquez.a, tan-

ta falta de senso, tanta igno-
raneia na gerencía dos ne-

gados publicos. Andamos 
por mãos de estrangeiros, 
em tudo, e 'pa,ra tudo. E,11es 
veern, os grandes banquei-
ros, eis enormes capitalis-
tas, apanliam as ultimas 

migalhas do nisso thesoti-
ro, e vào=se, locupletadris e 
abdrrótando. 

1"' uma provia, Hena fri-

sante, destrt miseria em que 
vivemos, deste grande c1Ps-
equilibrio que nos perturba, 
é o novo contracto com a 
companhia dos -tabacos. 
D=os logar ao nosso 

pre4ado collega lisbonense 
o « Diario fllustrado», que 

tï`io brilhantemente analvsa 
este im}iortante assumpto. 

«Em - perfeita concordancia 
com a nota ofeciosa distribui-
da, a alguns jornaes, dizia an-
te-hontem a «Tarde», orgão do 
,governo:. 

a..•, Por. isso n concessão do 
exclusivo do fabrico e venda elos 
tabacos é prorogada por 60 an-
nos...» 

Lemos isto e custou-nos a 
acreditar qúe não se -tratas-
se de um erro de redacção, 

FOLHETIM 
SOUSA MARTINS 

0 EGRESSO 
1.a parte 

PELO MUNDO 

II 

Quantas vezes, furtivamente, eu 
surripiava um chouriço e, a cantinho 
da escola, ou por entre as bouças, á 
sombra dos carvalhos, quando me da-
va na cabeça para gasear, me deli-
ciava nas suas febras reconfortantes, 
-acompanhadas de uni hora pedaco de 
horõa ! 
E depois, arrastada numa onda de 

profundo pesar, a minha riiemoria re-
pontava-se ás noites alegres e estre!- 
ladas em que, á falta de outro -domi-
cilio, por andar a casa em reparos, 
ia ficar, espirituosamente enlevado ria 

mas a cc1'arde» de hontem nada 
rectificava em ponto de tanta 
importancia, que só por si ini-
priiaie á concessão flitc se diz 
apenas prnrngrada um caracter 
inteiramente dive{•so, repre-
senta utn aitonopolionovo som-
mado ao antro, e significa qne 
gnaesglier vantagens que i 
Companhia ofi'ereç% realtne.nte 
a mais ao l,stado não sabem 
dos seus lucros de até aqui, 
inaS ' São iti-r'aneadas ct"oS in-

ter'esses de „..ilhares de pessoas, 
cuja sorte o governo terrí as-
sim negociado a frio e a sós, 
sem dó irem piedade. 
E tudo isto com a a,••i avara 

te da fórma sorna e burlerita 
por que ,e insinua u'aquella 
extraordinaria passagem, neto 
rectificada hontem, das linhas 
geraes: 

«Por isso a concessão do ex 
clusivo do fabrico e venda dos 
tabacos é prorogada por (i0 au-
nos. ..». 

:lias, se a Companhia dos 
Tabacos tem apenas o tnono-
polio do fabri(;o; se, en) deze-
nas de passa_Qen, da lei ele 123 
de riiarflode 1891 se fala st•m-
pre e somente em exclusivo do 
fabrico; se no artigo 5 d'aquel-
la lei estai, expressai e rtiinticio-
samente garantidit a liberdade 
da vencia -como é que o orgão 
do governo e as suas notas of- 
Gciosas nos veem falar na pro-
roga(ào do exclusivo do fabrisº 
e venda, isto é, na prorogat:ïto.. . 
do que não existia.'.. . 
Ha aqui evidentemente ai iria-

gem,  pelo menos, de uma re-
verendissima eescandalosa iría-
roteira. 

Pelo artigo â. n.° 10, das ba-
ses da lei de 33 de março de 
1891 a Companhia estava e es-
tá obrigada a garantir aos anti-
gos depositarios, vendedores por 
grosso, vendedores a retalho e re-
vendedores... um regular abaste-
cimento e commissões ou descon-
tos inferiores a 10 010. E além 
destes 10 010 a companhia é. 
ainda obrigada a conceder des-

maciez avelItidada do luar, para a 
adega abarrotada de pipos e de eu-
bas, em cuja atinosphera crassa, bai-
lava um odõr forte e modorrento de 
exhalações alcoolicas. E que innuine-
ras vezes tambem, quando de manhã, 
nunca abalada brusca, o sino incom-
niodo me vinha chamar para ajudar 
á missa, un apparecia, envolto num 
velho cohertor. não sobre o leito, aias 
junto'de'algum tonel, com a cabeça 
arrimada á• torneira ! Effeito dos so-
nhos!... 

Vigora, por minhas proprias mãos 
ate castigava daquelles desregranien-
tos. 0 tempo das vaecas gordas 
teiininára. Em vez de vinho—a afina 
cias fontes. Em vez ele toucinho—a 
poeira das estradas. 

Estava, efl'ectivamente, mitigando 
a ardeacia esbraseadôra ela sede, nn-
im bica de agua, saltante e huliçõsa, 
quando o meu companheiro ate. se-
gredou : 
—Vès ali agnella casa? 
—Vêjo. 

contos progressivos, em relação 
á importancia das compras reali-
sadas em cada trimestre e que 
podem elevar-se a 5 112 010. 

_V sombra destas garantias 
teein vivido e vivem ainda Boje 
interessei que, secundo o ulti-
mo relatorio da Companhia dos 
Tabacos, montam r'i soninia de 
gaasi mil e quinhentos contos em 
1903 1904. 
Ora, desde "que ao mouopo-

tio do fabrico se vem mora real 
mente juntar o ela vendo, to-
dos oti quasi todos os iadivi-
duos que se occnpav-am nesse 
coinrnercio terão de mudar de 
vida, e as familias que se Sus-
tentavam corri aquelles mil e 
quinhentos contos hão de mor-
rer de fome, para que os ne-
gociadores da concessão pos-
sam dar angmetito de renda ao 
Estado--seni diminuirem cinco 
réis nos seus lucro-s de até 
aqui ! 
Segundo o proprio relatorio 

da companhia os anil e gtii-
nhentos contos de CotnmissÓes 

e bomis de venda ednivalem a 
1•N,09 010; desde que ella cha-
me a si o exclusivo direita de 
vender•, mente no bolso a rnaiorr 
parte desta percentagem, po-
dendo fazer a venda por em-
pregados a fanem lixe um or-
denado ou estabelecer deposi-
tarios geraes que, ainda com 
lima cominissão muito menor, 
poderão, sendo poucos, ser 
uns rei= pequenos. E a multi-
dão dos pequenos com niercian-
tes hoje interessados tia reven-
da dos tabacos— essa... que 
se arranje! 

Havemos de confessar que o 
governo é perito ria arte de 
escrever torto por linhas geraes. 
Xão bastava a pandega do iio-
vo emprestimo para a continua-
cão do regabofe; não bastava o 
prato revoltanteniente enorme 
de 60 anhos, durante o qual se 
pretende alienar uina das prin-
cipies receitas do Estado, ven-
dendo -tssjT por tim iiiiseravel 

Era rim casebre rustico, pobre e 
desliabitado.• As heras, agarrando-se 
pelas feridas das paredes esburacadas, 
trepavam pelas janellas e iam abra-
çar-se, num Qinplevo vigoroso, com 
as telhas partidas. Junto alargava-se 
tua pequeno eido, noutro tempo cul-
tivado, atas agora entregas ao aban-
dono, onde= cresciani, tutntiltuosainen-
te, cardos, ortigas, silvas e espinhei-
ros. \o pateo, petos_ interstícios das 
escadas de pedra, a herva estonteava 
ao sol, inculta. Sobre aquelle casebre 
parecia pesar severa maldição. 

—Deu-se ali fui caso horroroso. 
Ha talvez dois annos. 
E o rneu companheiro foi contando, 

verdadeiramente impressionado. Havia 
nodoas de sangue e maachas de lama 
naquelle quadro arrepiante. 

... À liaria da Horta tinha uui, 
amante. Era casada. Mas o homem 
vivia tranguiltaniéntc. sem suspeitar, 
neta por sonibras, a negra e cobarde 
infedilidade da sua mulher. Era re-

GRATIA PhENA 
Dc noco o ler[ olhar' abençoado 
N« Ininh,'alnaa Vej'teu ttnt nove rdU1rlo, 

0 suacissinio ealrtvio desejado, 
Doee ljrcngit' ii'unz cor,aç o aílento .' 

v 
Cil'a•a L /(tz de anca ll'tste pensantenlo, 
T it tens no meigo olha' enamorado 

A esp'vança que dissipa ra'tr,na naoin('>nfo 
I't'tstesa que •,,:e alanceado 

s rt oi'aÇ o que teso todo o (li«, 
f" s tt lyt'a ltte [':rijo 2ont f??-0oi' 

-ira gamam senalü'e hul,a d'alegt'ia .` 

Santa! _Em ti confio com ardor' 
Tt és a atinha fé, a atinha guia, 

A atinha irts•it•a••to, o inett Amor' 

•t•urrrí,c ¡eirtc, :.'1-7—SrOí. .tRV" 1L1)0 PR-17.. 

prato de lentillias a riqueza 
futura. tudo isto vem jun-
tar-se agora esta dissitiiulada 
perspectiva do ºnonoziolio da 
venda, mettida sornamente no 
meio cte um periodo das linhas 
geraes, e cuja philosoplria se 
encerra ein beneficiar o estado 
com uin auge cento de renda 
tirado ã miseria e ã torne de 
centenares de pessoas. 
Um contracto que nas suas 

linhas geraes se apresenta coai 
esta catadura precisa de ser 
conhecido do paiz erra todas as 
suas minudencias. Não lia ra-
zão nenhuma para que os nivs-
terios e as meias palavras wn-
tinuem. Nenhuma— a não ser 
a ele se querer oecultar ao paiz, 
para Í7anhar tempo, pormeno-
res, particularidades e aleapões 
que o vão horrorisar e impli-
cam a formal condemnacão do 
contracto provisorio. 
Mas nesse ganhar- tempo não 

serã com certeza o paiz quem 
ganhe, porque esse vae fatal e 
irremediavelmente perdendo 
com a demora de diais e até de 
horas. 
Fomos os primeiros a pedir 

instantemente a publicação de 

gateira, e vinha, todas as semanas, á 
Feira '\ ova. onde a esperava o seu 
aniante.oflicial de diligencias em .mia-
res. Recolhia sempre tarde e a irás 
horas. Se ás rezes o honieni se quei-
xava,ella tinira sempre ária desculpa;: 
desculpa rude e aspera, porque ella 
tinha fria gemo terrivei. E as rela-
çÕes peceariinosas continuavam. E ar-
reigarain-se tanto, e tão des;-aradas 
se tornaram, que, tua dia, copio acon-
tecesse panar por aqui o tal official 
de diligencias, a harta da Horta, 
sem puddr e sem consciencia, niet-' io fina de Ires dias a auctoridadc 
teu-o em casa. Seu homem estava en- interveiu. Fizeram-se perguntas. Na-
tão aizente. Mas as más lingtias fa- da'. Deu-se busca tia casa. Nada! 
lárani; e aos ouvidos do homem che ¡ Havia ali mvsterio, por força. 
gou ama toada desagradavel. Perguti- _t ?guria ela Horta tinha uma 
tou, pesquisou, inteirou-se da verda-;criança` de tres asnos. E, essa, inter-
de. Uma noite, em casa, houve o ca- i rogada, contou que seu pac estava a 
bo do inundo. Gritos, pragas, inju- dormir, no jardim. 
rias, paucadaria, fmi inferno. Quem •o eido, nenhuma novidade.. Ape-
deu, quem apanhou... não se soube. nas inir talho de cebolinho, ,semeado 
Mas o homem appareceu, ao outro de fresco. Na duvida, revolveram ;i 
dia, coar Graves (erimentos na cabe- ; terra. 
ça. .Apis algumas endiadadas, o cava-

tudo e é isso o que já estão re-
clamando, cada um a seu trio-
do, todos os jornaes. Nem po-
de ser de outro modo. E' pre-
ciso gire se faça, e flue se fala 
immediotanr.ente a publicação 
integral do contracto. 

Negando-a, adiando-a por 
pouco que seja, o governo não 
faz senão aggravar o seu cri-
me, servindo interesses (Itw 
com certeza não são os do paiz. 
Em quatro asnos de poder, co-
mo de longa data aqui vimos 
aceentrtando, o governo pare-
ceu apostado, pela inercia ora 
pelo facto, eni prejudicar e im-
possibilitar até uma solução 
que podia e devia ser de enor-
me alcance para a nossa reha-
bilitacão financeira. 0 tempo 
vae correndo e desapparecen-
do por forma. irremediavel. E 
uma semana ou um dia que 
agora se perca representa um 
prejuízo tão grande e tão cri-
minoso, como os asnos e os 
mezes que até hoje se tem per-
dido inutilmente. 
T-enha tudo, e venha quanto 

antes! Eis o que a nação intei-
ra deve exigir, eis o que nós 
pedimos.» 

Pouco tempo depois, o Manoel da 
Horta desappareceu. 
—Que fára para o lIrazil, diziam 

uns. 
—Que se deitára a aforrar, de des-

gosto, aflirmavani outros. 
Ao certo, nada. 
XI-uns moradores de Caldellas, no 

dia em que o Manoel da Horta des-
appareeèra, contavam terem visto tua 
ofPicial de diligencias, de .miares, 
atravessar, rapido e encoberto, de 
serra ao h.onibro, agirella povoação. 
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FESTAS E ROMARIAS 
N. Senhora do Carmo 
No pr•oximo domingo i•eali-

sa-se, tio templo da Ordem Ter-
(,eira, uma brilhante festividade 
em honrada Virgem do Carmo. 
C:onsta de missa cantada a ins-
trumental, exposição e sermão 
pelo rev ° Rodrigo Fontinha, de 
Vianna do Castello, distineto 
orador sagrado, muito aprecia-
do entre nós. 
As novenas a orgão e vozes 

principiaram na quinta-feira ul-
tima com bastante concorren-
cia. 

Santa Justa 
Realisa-se hoje na freguezia 

de Egreja Nova a festividade e 
romaria de Santa Justa. 

llontem devia ter togar o ar-
raial, com musica, fogo e ilia-
minaões, e hoje verificar-se-á 
a festividade ele egreja, com 
todo o luzimento, saindo de 
tarde nma vistosa procissão. 
Costuma ser muito concor-

rida. 

Senhor da Boa Morte 
e Senhor dos Milagres 

No prox-imo dorlin,,(r realisa-
se tambem nesta villa urna fes-
tividade em honra daquellas 
lrnagens, que se veneram nos 
seus oratorios junto da egreja 
do Terço. 

Eis o programma : 
No sabbado — alvorada com 

salvas de tiro e musica duran-
te o dia pela banda elos Volun-
tarios. A' noite vistoso arraial 
com illnminacão inteiramente 
nova, musica, fogo preso e do 
ar. 
Nodomingo—missa solemne 

em louvor de Nossa Senhora 
do Terço, estancio a egreja bel-
lamente decorada, realfsando-
se assim a festa à Padroeira do 
Templo. 
De tarde haverá bazar de 

prendas, tocando aquella ban-
(Ia e por fim exllibir'-se-á uni 
interessante fogo de bonecos. 

Senhora do Soccorro 
Nos dias 6 e 7 de agosto pro-

ximo terá logar na fregnezia de 
Magdalena de Villar, de este 
concelho, a tradicoional roma-
ria e festividade de Nossa Se-
nhora do Soccorro. 
No dia 6— haverá iilurnina-

ções, musica por duas bandas 
e f -go por tres pyroteclinicos 
ele fama. 
No dia 7—festividade de egre-

ja e procissão, em que figura-
rá ura carro triunlphal e coro 
ele anjos. 
Costuma ter f;rande concor-

rencia de povo. 

dor, aterrado, cheio de espanto, mtii-
t-s aniarello, recuou, aos gritos. Lá 
k,1ur haixo, servindo de estrume, esti-
rava-se uni cadaver, muito despeda-
titdo, com a cabeça aberta por um 
machado, nadando em sangue coa-
lhado. 

A ;liaria da Horta foi degradada; 
mas o official (te diligencias nunca 
irais foi visto. 

E quando o meu companheiro aca-
hava esta narrativa tragica, depois de 
ine relatar minuciosamente todas es-
tas peripécias alarmantes, nós, caini-
nhando descuidados, dobravamos eu-
tão unia grande. curva (Ia estrada, 
onde, apavoneada em rosas e cantei-
ros de Ilóres, se elevava, branca e 
sorridente, a poetica vivenda de uns 
hrazileiro daquelles sitios, tendo a re-
frescar-lhe as vidraças a verdura lu-
xuriante de uma videira ferral. À 
trinta passos, por baixo, entre sal-
gueiros, rumorejava o Cavado uma 
cantão voluptuosa e doce. Em frente 

Conde de Agro-longo 
A Associação ( te BeneHeen-

cia dos IF,mpregados no (:ntn-
mercio de Barcellos—no Intui-
to de testimunhar ao nobre ti-
tular e grande patriota, sor. 
Conda de Agro- longo, a sua 
gratidão pelos altos bene(ïcios 
recebidos de s. ex. a e prestar 
homenagens aos seus elevado, 
sentimentos—collocou no pas-
sado domingo, na sala das ses-
sões, o retrato do illustre be-
nemerito. 0 acto revestiu toda 
a solem tiidade, presidindo o 
nosso collegn da «Folha da lia-
nhã», sr. Albino Leite. 
O edifrcio estava primorosa-

mente ornamentado. 
0 sr. Antonio José d'Oliveira 

disse que para presidir àquelle 
acto havia sido convidado o d is-
tincto advogado, sr. conselhei-
ro Sá Carnéiro; porém, S. ex.:,, 
em officio que enviou á dire-
cção, declarou que em virtude 
de serviços urgentes não podia 
comparecer, o que muito sen-
tia, mas que, se associava cora 
todo o enthusiasmo á manifes-
taçào que os empregados no 
comnlereio de Barcellos iam 
prestar ao grande f: svnlpathi-
co benemérito. Convidava. pois, 
para presidir o snr. A. 
que aeceitou e declarou o fim 
da reunião. 
Em seguida fizeram uso da 

palavra os srs. João de Sousa 
e ]Francisco Guimarães e por 
ultimo o sr. A. Leite. Todos os 
oradores fizeraín o elogio do 
illustre titular, sendo os saus 
discursos, por vezes, cortados 
de applausos. 
Quando o sr. Guimarães des 

vendou o retracto, tuna estre-
pitosa salvas de palmas reben-
tou em toda a sala, levando-se 
então numerosos vivas ao gran-
de beriemerito,• que foram lar-
gamente correspondidos. 
agradecemos o convite. 

Balão 
Um grupo-de rapazes de Bar-

cellinhos trabalha activamente 
na construcção de ura enorme 
balão, que, segundo consta, de-
ve subir ao ar amanhã, pelas 6 
horas da tarde. 
Oxalá seja mais bem snece-

dido do que foi o . Ferramenta 
Barcellense», que tão desastra-
damente cahiu, quebrando as 
costellas e causando grandes 
prejuisos no adro dos Ter-cei-
ros. 

Voto de sentimento 
A direcção da Associação de 

BeneGeencia dos Empregados 
no Commescio de, Barcellos, 
em sua ultima sessão,  mandou 

de nós, escuro e agigantado, ernuia-
se um touro inimenso, rodeando unia 
grande cérea povoada de muitas ar-
vores, e deixando entrevér, numa dó-
lira livre e aclarada, o antigo e nota-
vel mosteiro de Santa Maria de Bou-
ro, dos frades Benedictinos. 

lmponente na sua architectura nre-
dievica, orgulhosamente arrogante na 
sua fórma colossal, o velho convento, 
denegrido e em desleixo, revelava 
ainda alguns traços da sua primitiva 
nobreza e galhardia, apresentava ain-
da indicios claros de ido esplendor e 
desvanecida opulencia. 

\ós admirámos apearas as figuras 
allégóricas, encravadas em nichos, no 
frontal da (;reja, e passámos adiante, 
depois de unia pequena permuta de 
pedradas com alguns rapazes da es-
cóla rural, opte, na passagem, nos ti-
nham jogado varias palavras ollen-
sivas, 
a estrada, agora, numa grande. re-

intrancia, ia dessedentar-se na veia 
fresca e linipida de tini pequeno re-

eyarar na acta um voto de sen-
timento pelo f tilecin-iento elo 
sor. dr. .loa(¡nina Dnart(• Paitli-
no do Vali(-, nosso patricio e 
.juiz da comarca de Amaranto. 

Fallecimentos 
\'o nitimo domingo falle eu, 

em Barcellinho.^•, vietimado pe-
la tnberetllosp e contardoape-
nas ? 1 primaveras, o sr. João 
de Vrts(snnc:1los Bandeira e Le-
mos, filho cio saiidoso Fernan-
do de Vasconeellos. 
A seu tio sr. Ántonio ele Vas-

concellos e demais farnilia en-
lucilcla — os nossos sentídos 
pes,i i i es. 

3k 

iF+((locou tanlbenl r(,pentin•t-
mente, nas Caldas do Mosgrtei-
ro, de I,•j•"t, na oc(sasião tens gire 
tomava bcttilio, a Maria 
Martins \[oreira, da Povoa de 
Varzins. 

Meza 
_Na pro-

c(•dett-se á da pesa que 
tem de gerir os negocios da 
r, SS. Sacrametito 
desta villa, sendo reeleita a 
actual atesa. 

Instrucção primaria 
Alninnos approvados no exa-

►ne de instrucção primaria I.° 
nran 

Bastuço—Antonio Ferreira ele 
Magalhães 'sufficientel. A(ldia-
do 1. 

Carapeços — Manoel Do ni,i-
gues de Ileal ( bom). 

Fragoso — Julio Dias de. (:,r.-
val tio, João Baptista Ferro(bons) 
Joaquim Alfonso da Torre, .i,)a-
quiin Fernandes, Antonio Mar-
tins de Queiroz e Augusto ele 
Sã Neiva •stiflïciente.Qz). addia-
dos 2. 
Gilmonde—Francisco José Fer-

nandes, Delfins José Antonio 
.Alves, Antonio da Silva Perei-
ra ( bons) e Manoel Gon(.aives 
Queiroz (siffrcient(-). 

Goios—.Antonio t;lemenl.ino 
Peixoto, Herculano Machado 
Ribeiro, José de Andrade No-
vaes (optimos) e José Ferreira 
da Silva (sufficiente). 

Lama — Manoel de Macedo 

Corrêa (safCiciente). 
Macieira—Eduardo de Lenios 

Ferreira ;bom; e João Alves 
Ferreira (sufficiente). 
Manhente—Addiado 1. 
Pedra Furada— José de Brito 

Limpo Paria •suffrciente). 
(luintiães — Fernando Expos-

to e Francisco d'Amorim (stif-
frcientes). Addiados 3. 

Rio Covo—Fortunato da Cos-
ta Christino (sriffrciente). 

S. Bento da Varzea — Alvaro 

'ato que, depois de ter beijado, ca-
riciosamente, os calurarios brancos 
e reluzentes de X. Senhora da :Ahha-
dia. ia lançar-se, numa requintada 
expressão de indolencia, no rio Ca-
vado. 

Unia 'rande floresta, silenciosa e 
recolhida, cerrara-se sohre a nossa 
cabeça. 
À sombra, encrespada por unia le-

ve aragens, era de convidar. E nós 
iamos extenuados. 0 carro da car-
reira não devia estar longe. 

Bebemos e esperamos. 
1)'ahi apouco ouviu-se, ao largo, 

uni rumor. Era ellèctivamente uma 
carruagens, mas não a da carreira. 
l:n, tio entanto, agarrei-me ao estri-
bo, e fui seguindo. 
Bem descuidado e descansado ia, 

quando percebi opte os cavallos esta-
cavam de repente, ao mesmo tempo, 
quasi, chie a ponta aguda e nodosa 
de um chicote se me enroscava, rija 
e estridente, nas costas encaloradas. 
Olhei para o lado, atrapalhadissinio, 

da Silva Lonreiro, Antonio Bar-
bosa P(,,reirt, Joaquins Ennes 
Pinto ( bons), t:andido Bento da 
Hoch,r. Clemente Dias, .loão Al-
ves de _franjo, José Joa(luim 
¡Fernandes Valse, Joaquim da 
Silva Lonreiro, Manoel Ennes 
Pinto e Narciso José Fernan-
des (sufricientes). Addiado 1. 

Salvador do Campo — Antonio 
Duarte Leiras, Manoel Maria 
Miranda da Silva (bons), Anto-
nio Dias da Cunha ;Barbosa e 
Manoel ribeiro de, Miranda 
(safficientes). Addiado 2. 

Tamel S. Verissimo (escola 
particular)—Pirmino de Almei-
da Brandão, João Alves Perei-
ra, José d'Almeida Xgra e José 
Gonçalves Salgueiro (suftïcien-
les) 

V¡Ila Cotia—José Silvestre da 
Costa { bois), Abilio Alves Gan-
dra e Joaquim Pereira dos San-
tos Portella (stif(icientes . 

Vilia Frescainha — Avres do 
Carmo e Manoel Lopes d'Aran-
jo (, bons;. 

Barcellos (da escola official do 
Campo de D. Carlos) -- hiidovina 
Adelaidé (Faria, Rosa dos Pra-
zeres Miranda, da Silva (opti-
nio•;,An ora Ferreira Duarte e 
Beatriz do Carmo Martins :' bons. 

Do Recolhimento e Asylo do Me-
nino Deus — Rosa Paes Maciel, 
Emitia d'_lscenção `bons),.11iee 
Ferreira de Campos, AnnaCor-
reia da Crriz, Joaquína d'Olivei-
ra da Crosta, Jalia Gomes Pe-
reira, Lucilia Nunes Pereira, 
Maria Emitia Feixoto de Car-
valho, liaria Estreita Amorim 
Pessoa, Rosa A. Roriz d'Azeve-
do, Orizia Maria dos Santos Li-
ma, René da Costa Faria e Jo-
sephina da (Traça do Valse suf-
fïcientes). 

Do Asylo dos Sagrados Corações 
de Jesus e Maria — Dorinda Au-
gusta da Cunha Valse, \faria 
Arrelia d'Albnguerque Este-
ves, .iraria Eduarda (:araiona, 
Maria da Gloria Macedo, 01vm-
pia da Silva Baião, ThP.reza de 
Jesus de Lima Bandeira 'bons), 
Adelaide da Silva Moraes e 
Maria das Mercês Botelho (suf-
Cr(,ientes). 
Os exames realisaram-se no 

edilicio da escola official do 
Campo de D. Carlos e termi-
naram na segunda-feira ultima. 

•  
Inspecções 

No dia 3 de agosto principiam 
no quartel do 3.° batalhão de 
infanteria 3, aquartelado nesta 
villa, as inspecções aos mance-
bos deste concelho recensea-
dos no corrente anho: 

Dia Abbade de Neiva, Vil-
lar do Monte, Aborim, Quin-
tiães, Adães, Airó, Alvito S. 

e senti-me nas nãos, grossas e calo-
sas, de uni rude e avinhado cocheiro, 
que me esfregava, valentemente, as 
orelhas. 

-Não gritei, de vergonha. Jias esti-
rei-mee eni plena estrada, de barriga 
ao sol, a curar as ºnataditru.3. 

Pouco depois, o meu companheiro 
chegou, esfalfado. Uma corneta, nesse 
momento, annunciava-tios o carro da 
carreira, ao longe. 

Agora foi o meu companheiro que 
tentou a empreza, porque eu não lhe 
tinha narrado o suceedido, e queria 
que elle apanhasse tamhem. À estra-
da fazia unia grande subida. Os ani-
maes iam a passo. Elle assentou-se 
no estribo, e eu fui-o seguindo, a 
distancia. Mas quando vi que não ha-
via perigo, approximei-me, e fomo-nos 
revestindo. Andamos assim ? leguas. 
Um dos passageiros deu-nos um 

vintena. Quando appareceu o primei-
ro tasco, largamos o carro, e fomos 
estafa-lo. Meio quartilho e dez reis 
de pão— Foi a nossa merenda. 

1 llartinho, Campo, Arenzello e 
1'illa Boa. 
j Dia 3-- Aguiar, Aldreu, Alhei-
ra e Alvellos. 
I Dia 't—Alvito S. Pedro, Gfn-
zo, ArNias, Pousa, Areias e Ma-
•,dalena de Villar, Baingães, 
[;arqueiros e C:a►nbezes. 

Dia 5—Bastuço St.o Estevão 
! e S. João, C:arapeços, Carreira, 
Carvalhal, Carvalhas, Chorente 
e Chavão. 

Dia 6—(',liristello, Courel, Pe-
dra Ftirada, Couto, Creixomil, 
Durrães e fonte Coberta. 
Dia •—Fncotirado•, Martirn, 

Faria, Fornellos, Gilmonde, 
Fragoso e Tregosa. 

Dia 9-Villa Secca, Bemelhe, 
Villa Cova e Banho. 

Dia 10—Gallegos Sus tintaria 
e S. Martinho, (:anil, Gaios, 
(',rimancellos, Guera¡, Igrrja 
Nova, Lijó e Silva. 

Dia 11—lama, Ucha, Maciei-
ra, Negreiros, Manhente, Nfa-
riz, Paradella. Midoes e, Milha-
zes. 

Dia 12--Moure, Oliveira, Pal-
nie, (Feitos, Panque, Mondim, 
Cossourado e Perelhat. 

Dia 13—Minhotaes, Pereira, 
Rio Cavo Santa Eugenia e San-
ta Enialia, Roriz e Quiraz, Se-
quiadt', Silveiros, Tamel Santa 
Leocadia e Tamel S. Verissinso. 

Dia 16—Barcellinhos, ]'amei 
S. Fins, \'arzea, ú-iijães, Via-
todos, Villa Frescainha S. Nlar-
tinho e S. Pedro. 

Dia 17—Barcellos e Villar de 
Fijos. 

Donativos 

A Associação dos Emprega-
dos no Conimercio de Barcel-
los recebeu mais os seguintes 
donativos: 
Conselheiro Alexandre (:a-

bral, de Baião, 5:000 reis; Leo-
nardo Gonçalves Dias Vianna, 
aspirante de marinha, 2:500 rs. 
e João da Cruz Miranda, dN 
Barc_.ellos, 2:500 rs. 

Transferencia 
Foi transferido para a co-

marca de Vieira o sr. dr. José 
Maria de ]Figueiredo, nosso o 
conterraneo, actual juiz de 
F oseOa, 

Exames 
Fizeram exame de admissão 

à 3.a classe elo curso geral dos 
Iveens, ficando approvados, ,os 
academicos, nossos patricios, 
Abel Pègo Fiuza, Antonio Bal-
thazar Pereira, alumnos do Ex-
ternato Barcellense, _Mario No-
vaes e Manoel Coutinho Junior. 
—No Seminario de Braga ob-

teve appróvação no exame de 
latinidade, Z.o anno, o sr. NIa-

Estavamos em Villar da Veiga. 
Era ao cair da tarde. 0 sol, incli-

nando-se, hanhava, num derradeiro 
adeus, as aguas indolentes do rio 
Caldo, que, após uni pequeno percur-
so, entre amieiros e sinceiraes, vinha 
ali despejar-se no Cavado, engrossan-
do-lhe, consideravelmente, a veia es-
cassa até áquelle ponto. 
E lá em cima, entre um grupo de 

arvores ruborisadas, avistava-se um 
pequenõ chalet, rubro tambem. Pa-
recia que unia onda de phantasia ia 
envolvendo os ultinios contornos de, 
aquelle horisonte vicio imaginario, 
a esfumar-se na gaze tenuissima da 
distancia e da sombra, que ia avan-
çando, lentamente, 
k estrada seguia ao fundo de uma 

grande montanha, com a margem or-
lada por duas longas fitas verdes de 
giesta. Por cima elevavam-se rochas, 
picos agigantados, precipicios assus-
tadores. Por baixo ia cantando o 
Caldo. 

( ontinúa) 



Regenerador-.Liberal 

noel Vieira Gonçalves, filho do 
sr. Rornão °C-ronçalves. 
—Tambeni ficou approvado 

lio exame de intruducção para 
º curso de pharmacia, no Iv-
ceu de Guimarães, o snr. Julio 
de Faria Cerqueira, alumno, 
durante a maior parte do anno, 
do Externato Barcellense. -
Aos briosos academícos, bem 

como a suas familias, as nos-
sas sinceras felicitações. 

Apprehensão Injusta 
Dois guardas fiscaes, ao ser-

viço da Companhia dos Ptios-
phoros, n'esta vilia, apprehen-
deram, na quinta-feira ultima, 
vinte e tantos cortes de fazen-
da, que cites suppozeram de 
fabrico hespanhol, apesar de 
lhes ser apresentada a factura 
de casa portuguèsa. 
O vendedor foi preso e con-

duzido ao posto fiscal de Bra-
ga, e ahi o commandante de 
secção, snr. Alferes Monteiro, 
julgou a appreliensão iilegal, 
por serem as fazendas ►iacio-
naes, sendo estas entregues 
novamente ao vendedor, que 
foi solto. 

Deste facto, verdadeiramen-
te lamentavel, conclue-se:—ou 
os referidos guardas não teem 
attribuições para fazer appre-
liensões desta ordem, ou não 
teem conipetencia para exer-
cerem o cargo de que estão 
revestidos. 
A primeira supposição é in-

acceitavel. Acreditamos, pois, 
na incompetencia dos taes fun-
cionarios. 

11as os incompetentes arru-
inam-se, como inuteis e preju-
diciae,-. 

Estes factos escandalosos e 
revoltantes dão-se diariamente 
e são bem symptomaticos. 
Não revelam só, muitas ve-

zes, a incapacidade dos agen-
tes: demonstram, o que é mui-
to peior, as suas más inten-
ções, os seus ruins instinetos 
e desejos de rasteiras ambições 
e áanancias. 

Melhor empregariam o tem-
po estes senhores guardas, se 
inspeccionassem os estabele-
cimentos encarregados de for-
necer lumes de enxofre ás clas-
ses pobres, 
Mas isso não dá dinheiro, e, 

por isso, praticam-se trafican-
cias e desacatos. 

CARTEIRA ELEGANTE 
Viage7s 

Encontra-se nas Thermas do Eirogo 
a fazer uso das maravilhosas aguas o 
sr. conselheiro Domingos José de Sou-
sa. 
—Partiram para Caidelias os snrs.: 

Commendador Joaquim Paes e filho e 
Eduardo Ramos, nosso collega do «Com-
mercio de Barcellos.. 
—Vimos aqui o sr. Eduardo de Mat-

tos, vereador da Camara municipal cie 
Braga. 
—Voltou para o Porto, acompanha-

da de seus filhos, a exm.a sr.a D. Car-
lota Salazar. 
—Hospede do seu amigo sr. Manoel 

Ramos de Paula, esteve aqui o snr. Vi-
ctorino Moreira, importante commer-
ciante do Rio de Janeiro. 
—Partiu para o Pará, com sua espo-

sa, o sr. Alvaro de Barros. 
—Já se encontra na praia d'Apulia o 

sar. José Luiz da Silva Garrido, nosso 
estimado assignante. 
—De visita a sua irmã e tia, sr.a D. 

Hortencia Pereira de Sousa Vianna, es-
tiveram nesta villa os srs. Domingos 
Gomes Rosa e dr. Abundio da Silva e 
esposa, de Vianna do Castello. 
—Estiveram no Porto os srs. Delfino 

Ls ,teves e esposa, Carlos Ramos e ir-
mâ, Joaquim Dias da Cunha Barbosa, 
padre Augusto Cunha, Domingos Car-
valho e Antonio (;ornes de Faria Rêgo. 
—Vimos n'esta villa o snr. Antonio 

Carmona, nosso patricio, commercian-
te do Porto. 
—Estiveram em Braga os srs. major 

Domingos de Sousa Velloso, Domingos 

de Figueiredo, Domingos Gavieira de 
Sousa, padre Antonio Esteves. Manoel 
Joaquim Coelho Gonçalves, Antonio 
Augusto d'Ameida Azevedo, Manoel 
José Cardoso e o nosso collega da re-
dacoo Sousa Martins. 
—Esteve ante-hontem n'esta villa o 

nosso amigo snr, Aflonso Novaes, re-
gressando n'esse mesmo dia ao Porto, 
acompanhado de sua irmã, a snr.a D. 
Maria virginia. 
—Está entre nós o sr. Antonio Mel-

lo, nosso patrício e escrivão-notario 
em Famalicão. 

Enfermos 

Vae melhor dos seus incommodos o 
sr. tenente Balthazar Ferraz. 
Estimamos. 
—Tem passado incommodado de sau-

de o snr. José Marcellino Coelho da 
Cruz. 
—Melhorou dos seus padecimentos o 

sr. dr. Joaquim Alvares da Silva, nosso 
amigo e correlígionario, residente em 
Famalicão. Folgamos. 

?T77fyersarlos 7atalicios 

0a esa (111nos. 
No .lia z7—o menino Armin.lo, tilho 

do sr. Domingos José de Miranda. 
Dia 38—o sr. João Francisco nraz. 
Dia 3o—a sr., 1). Amelia Candidade 

Sá Carneiro' 

Consorcio 

Na egreja parochial de S. Martinho 
de Villa Frescainha consorciou-se, na 
segunda-feira ultima, o sr. Alfredo Bet-
tencourt Leite com a sr.• D. Ignez Can-
dida de Carvalho, irmã da professora 
official d'aquella freguezia. 

DOMINGOS JOSÉ DE MIRANDA 

SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua D. Antonio Barroso, 99 a 101 
(em frente á recebedoria) 

Barcellos 

ANNUNCIOS 

Marinha Portuguza 
NO CAVADO 

O melhor recreio da es-
tação. Azenha da Ponte, 
Barcellinhos. Os alugado-
res dos barcos ficam res-
ponsaveis pelas avarias que 
lhes causem. 

HENRIQUE BAPTISTA 

Capitão d'infanteria 

E[elções e Parlamentos 
NA EUROPA 

Desta obra diz o eminente 
orador e publicista, conselhei. 
ro ANTONIO CANDIDO, em 
carta escripta ao auctor «... no 
seu livro, tam maduramente 
pensado, tam claramente es-
cripto, tam profundo e oppor-
tono nas considerações que en-
cerra. E' um tratado de direito 
publico comparado, referencia 
e applicação ao nosso paiz. Fa-
ço votos para que o leiam e 
meditem os que ainda se, inte-
ressam pelo aperfeiçoamento 
das nossas leis políticas, e por 
que as grandes verdades, que 
v. diz e demonstra se não per-
cam na geral indifferença, moi-
te, dissolvente, com que na tios-
sa Lei ra são recebidos todos os 
pensamentos uteis e todos os 
planos de salvação...» 

Vende-se nesta villa 
vraria Valle. 

na li-

Editos de 30 dias 
(1.• publicação) 

Por este ,juizo e carto-
rio do 3.° ofhclo, nos au-
tos de execução hypotlie-
caria que D. Etelvina de 
Faria Machado (hoje Etel-
vina Faria d'Aquino) e seu 

marido Cleodon d'Aqui-
no, Annibal de Faria Ma-
chado, casado, D. Alice 
de Faria Machado, soltei-
ra, sui juris, Raul de Fa- 
ria Machado, solteiro, sui-
juris, Eduardo de Faria 
Machado, solteiro, sui ju-
ris, e D. Ruth de Faria 
Machado, solteira, sui ju-
ris, todos da cidade do 
Recife. Estado de Per-
nambuco, dos Estados 
Unidos do Brazil, promo-
vem, contra os represen-
tantes do fallecido Fran-
cisco da Costa, que foi da 
freguezia cias Carvalhas, 
a saber:—Maria, Rosa da 
Costa Amorim e marido 
Manoel José de Sousa, da 
freguezia dé Goios; Jose-
fa da Costa Amorim, sol-
teira, Maria Ambrosina 
da Costa Amorini e ma-
rido Doiningos da Silva 
Fernandes ; Emitia da 
Costa Amorim. da . fre-
guezia de Silveiros; An-
tonio José da Costa Amo-
rim e Deolinda da Costa 
Amorim, solteira, da fre-
guezia das Carvalhas — 
correm editos de 30 dias, 
a contar da ultima publi-
cação d'este annuncio no 
«Diario do Governo», ci-
tando aquelle executado 
Domingos da Silva Fer-
nandes, auzente eis parte 
incerta nos Estados Uni-
dos do Brazil, para, na 
segunda audiencia deste 
juizo, posterior aquelle 
praso, ver aceusar a sua 
citação e designar-se-lhe 
tres audiencias para de-
duzirem por embargos a 
opposição que tiver à ha-
bilitação activa requerida 
por aquelles exequentes, 
por obito de seu tio o 
Commendador Joaquim 
de Faria Machado, que 
foi de Barcellinhos, sob 
pena de serem estes logo 
habilitados como unicos 
credores do c<<pital de reis 
300000, juros e custas 
que a final se liquidarem, 
que Antonio da Costa,que 
foi da freguezia das Car-
valhas, irmão d'aquelle 
Francisco da Costa, devia 
a Athanasio Manoel da 
Fonseca, que foi de Bar-
cellos, avó do referido 
Commendador Joaquim 
de Faria Machado. 

Declara-se que as au-
diencias n'este juizo se 
realisam, no tribunal ju-
dicial, sito no lano da 

Camara, d'esta villa, em 
todas as terças e sextas-
feiras, pelas 10 horas da 
manhã, não sendo dia fe-
riado ou santificad, •. ou 
no dia Seguinte Chiando 

seja feriado. 
Barcellos, 22 de, julho 

de 1904. 
Verifiquei. 

U juiz de direito, 
E. Martins. 

O escrivão, 
Antonio Pereira Esteves. 

Estabelecimento de Ferragens 
—de— 

Y^anoel Alves Coutinho 
CAMPO DA FEIRA, 00 

Encontra-se Wes-
t a casa um grande 
sortido de todos os 
artigos pertencen-
tes a este rasto de 
negocio. 
Preços senti cont-

petencia. 

Escriptorio 
de Negocios 

Ecclesiasticos 
DO PRESBYTERO 

José Joaquim Pereira Villela 
E SEU IRMÃO MÃO 

Joaquim Pereira Vilelia 

Trata-se de todos os nego-
cios dependentes das reparti-
ções ecelesiasticas de ,Braga, 
Nunciatura Apostolica e de 
Roma, taes como: processos 
d'ordens menores e sacras e 
seus respectivos Breves, licen-
ças para casamento coin pro-
clamas ou sem elies, dispen-
sas de parentesco e de outros 
impedimentos de que a Santa 
Sé costuma dispensar justifica-
ções de baptismo, estado livre 
a Onti'aS, Sanatorias e, quaes-
quer Breves Apostolicos, o 
que tudo é tratado com stim-
ma brevidade e maxinia eco-
nomia. 

AGENTE EM BARCELLOS 

João José de-Sousa Martins 

Deposito de moveis e colchoaria 
DE 

VIU,N, -1 MÁRINI-10 l S111 N,̀A 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 42 A 46—BARCELLOS 

N'este bem montado estabelecimento. , lém de mul-
tes outros artigos, encontram-se h venda mobilias para 
sala de visitas, camas à frdnceza, guarda-vestidos, ditos 
com espelho, lavatorios, guarda-louças,commodas, meias 
commodas, mezas de cabeceira, cadeiras, meias, etc. 

Tambem tem um grande sortido de mobilias de 
ferro, como camas e lavatorios; serviços de zinco pura 
quarto, assim como bacias de difTerentes tamanhos. 

Grande deposito de colchões de todas as dimensões. 
Tambem se fazem por medida, ã vontade do freguez e 
com a maxima promptid:i,o. 

Preços sem cotnpetencia 

LINTROS BARATOS 
Vendem-se por 3:000 reis todos os seguirites 

livros, com boa encadernação e, optimo estado: 

«A Reliquia» — Eca de Queiroz; «Os ultimos trinta an-
hos» — Cesar Cantu; «Os escravos», poesias— Castro Alves; 
«Poesias» — Alexandre Herculano; «Avatar»—Theophilo CTau-
tier; «Historia do Cerco de Diu»—Lopo Coutinho; «A Mana do 
Conde»: « Portugal de Cabeileira» — Alberto PimenteI; «Jonli 
Buil»—Ramalho Ortigão; « Frikette» e «Os sete bagos d'uva— 
Paulo de Kock; «IIvpnostisrro e Sugestão»—•,lont'Alverne Se-
queira; «O juramento da duqueza» --Pinheiro Chagas; « De noi-
te todos os gatos são pardos» — Rebello da Silva; «Obras de 
Bocage», 5.° e 6.0 volumes; «Os Ratos da Inquisição»—Poema 
do judeu portuguez Antonio Serrão de Castro, prefaciado por 
Camillo Castello Branco. 

«Historia da Revolta do Por-
to»—João Chagas e Coelho, 
encadernação de luxo, 1;500. 

«Mario», — romance historico 
de Silva Gago, encadernação 
de luxo, 1:500. 

«amores de Camillo»—biogra-
phia amarosa d'um grande 
escriptor, por Alberto Pimen-
tei, ene. de luxo, 800. 

«In illo tempore», estudantes, 
lentes e futricas, por Trinda-
de Coelho, ene., 600. 

«Zizina»—por Paulo de kock, 
enc.; edição com illustra-
eões, 400. 

«Sem passar a fronteira»—im-
pressões de, viagens de Al-
berto Pimentel, com curio-
sas referencias. a Barcellos 
Espszende, um grosso volu-
me, 400. 

«Os exploradores da Ina» — 
300 rs. 

«Guerreiro e Monge»—roman-
eP historico de Antonio de 
Campos Junior, edição de lu-
xo com uma boa encader. 
nação, 1:800. 

«As vietimas da loucura»-- 4 
volumes com muitas iliustra-
ções, ene., 1:500. 

Pedidos à Papelaria Soueasaux — R. D. 
Antonio Barroso — Barcellos 
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0 MAIOR DEPOSITO DE IMPRESSOS DO NORTE +j+•++++++++++.+.++• +++d+d+.+++-;~+++y.. • as 
orxcxrrA DE PORTUGAL PAPIdZARXA  

+JUNTO AO CAFE MATTOS$ +JUNTO AO CAFÉ PAULA+= 
•r++++3.¢+ r++++a+++•►+++++++++++ 

Depois de termos ciesen• t_,lvido em BarecIlos a t• ogi,8 . ii►i.t em ì-.on- , naotissional de h:•rcellos ! Tenios rtlaciiínas ,ara : picotam recibos 1 . 1 1 t l f pa- 
diçõe• de. satisfazer as necessidades da terra-- ( liw prccisnva rProner a ra cortar papel, para tirar eravação, para imprimir cartões, etc. Actual j #-• 
extranhos para tudo flue dissesse respeito a trabalhos ela tkl i(,- fomos • mente nc;(,( ialnos a compra de 1111).1 machina rotativa, do t•-po_niais 
mais ionge ainda.,estendenios a e•pliera da nossa acção i todas a,, ter- , perCe-Up grte está produz inflo a industria niode.rna, coai a gnal contamos • . • 
ras do Minho e, assim, do nosso deposito de impressos, sol ti}uc•s lioje fazer trabalhos comple.tarnente acabados. 
—sobreindo dos nlodélos do Giro—os escrivães, notarios, (lohe Zidos, etc. A obra estava incompleta, liavia alguma= consao'que, faltava a pa- • 
ì1, Bra Ya, \'ianna, \' filia \'ercie, Ponte do Lima, Barca, Arcoa, Monsão, i pelaria. flue acornpanfa•se o pro lrasc( da oftic'.ina , t.• po,•raphica.:1ni-
Mcluaço, etc. (,orno se isto não fosse snfticieiite, fomos mais ídénp: (r. ria- niados, pois, d ( melhor das vontades, n'uip ( loc melhores pontos da vil- 
mos o gosto e necessiclade das facturas, dos envoincros,dos cailões iin- ! la estabelewnio-nos cone essa especialidade, d(- maneira a satisfazer ahi i -
pressos, a que hoje, clarantinlol-o, nexo sequer é alheio o ilidis humilde os }Mais exioentes. 

3rrlpressos: Tudo, tudo quanto 
diga respeito á arte tvpographica o 
fazemos e limitamos ós`nossos pre-
ços de írina a não dar direito que 
ningueni vá fóra da terra proteger 
industria similar. Eis a nossa divisa: 
«perfeito, rapido e barato». 
Deposito de impressos. i•:' o 

maior do Norte de Portuga—desti 
nade a parochos, confrarias, juntas, 
de parochia, fiscaes dos impostos, 
militares, escrivães de direito, no-

, tarios, delegados, etc. Temos pro-
cessos de contas e orçaalerios 
para jantas e confrarias organ:sados 
conforme a lei, e que vendemos a 
FSo reis! 

•tgerlcia de publicações: Esta-
mos já em relação com as principaes 
casas editoras do paiz, achando-nos 
i:abilitados a mandar vir qualquer 
obra litteraria, scientific,t, etc. sem 1 
com isso aggravarmos o preço in-
dicado n'elia. 

C'era:rlica : Temos á ,• enfia a do 
tvpo ,ia Baviera. IIa uma diversid.t-
dè , l_ puas interessantes, a escn-
lhc-r, em lotes tle :o. 6o. ,0,R0, ioo 
reis `e mais preços. Breve cootames 
ter em deposito a topo das calas 
da 1'.ainha. (sue ambos se fabricam 
n'este concelho. 

Xivros escolares: Possuimos to-
dos os aJor tadns pela nova refor-
ma. 

/Papelaria: Sortimento con?ple-
io de papeis e livros para commer-
cio e aprestos para escriptorio e Je-
senho_ Caix.As de papel e envelop-
pes, aprincipiar em ( ro nïs! Jogos 
de re„oas. 1'apelao. 

Ghromos : Rica colleccão de 
chromos, al'euns dos quaes consti• 
tuem o mais interessante, o mais ar-
tistico typo para brindes com_inJi-

caçoes para : Bons annos, Fe itcita 
cão. Amisade, etc. " 

Cacau puro, que substi 
nOtni amenic' o café e o chocolate, 
não tendo o inconveniente d estes* 
pois nem é irritante nem produz 
embaraços •astricos, sendo de uma 
behiJa a-radavel ao paladar, aro-
matica e muitissimo alimentar. Pas-
ta uma simples colher de chá, dei-
tada em leite ou agua a ferver. 
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P:•S1'ET,ARia E, (,ONFEITARIA ffi FIA\Ça 

DE ( 
MANOEL JOAQUIM DUARTE SALVACAO 

13 E 15, RUA DIREITA, 17 E 19 — BARCELLOS 

1?' nnia das pi'ime.iras confeitarias n'osta vilia, c,onl Humo 
ros:1 fre«ilezia, não só nesta localidade como ein Lisboa, Porto, 
Nra„a ì• \' ianna do (;astello, ete., para onde exporta a tliiude a 

inaunirico pão de lú, pasteis d(e massa e carne, queijadinli:l e 
(Miras variedades. A confecção do doce ( esmeradissirna, ol,-! 
t't'•'all(IO se 1'I•ìll'osamentP, a IiIMpP,'L11 e, st'u(Io o S('ll fabi'im (Ia 
—rimeis qualidade. 

Fasta casa é a primeira n'este genem. ! 

á'reiiiiado com a sYaedalha de prti i 

Deposito de vinhos finos e do douro, gnalidadcs e•pec.iara. 
Conservas. Azeitonas em latas. Mw4-,roia franeoza. Doce ( I. ral- I 
da. Bolachas tinas de Lisboa e Porto, e, roais ar 4ros ( Ine ( di[, 
ncil enninerar. 

Especial café do Rio e Ilhas, em pacotes e, avulso. Í 
N. EL—Esta casa não faz doce para vender enl rrnilari:(s, 

sendo o seu fabrico especial. 

Cspecial laratjja de doce de 3arcellos 
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As41,> alÉura, etti-aoi-d iiiial-ia 

1 eMipreza proporciona urna assit;natura ettraordina.ri;t .(1 
pre(.°.os tato reduzidos flue i aé..lilisição' da I aistração Pol. 
til-óleza lìt.,a ìT'est(• niodo assornhrosamente econnmica. . 

0 « Sc,•nlo», a aIlltistração Poi ti.i%uezav e o « Siipl)lemeiito 
II umoristico do Seculov tlssi;nam-se, e1ln tUlobo, pelos s(i cin-
tes reis por armo ='r ,00 pcir e 
por por mez.. 

PortM;a1 ilhas e ultramar — Anno,'8 X000 reis'` ( mPctré; 
•F••(hlO; tl'1i11eStl'e, `•.)(•(•n. . 

Ilrazit—An rs. tracos7, seinestr(-, 30M}01 rs. fruos 
Territorio da União Postal—Antro, 10:000; semestre, 5:fí00 " 

Numero avulso 200 reis 
a' renda enl Lisho:l : na slide da Empreza, ru:i i+cü ülosa, 

43, e em todas as tabacavias'e livrarias ; no Porto :' Tabat'aria 
Arnaldo Soares; e em todas as terras do paiz, nas agencias ela 
Empreza d'«0 Sectilo». 
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; (p11ll1os appal't'111:1(1o" dc 200 ruis Ill:lis (p fnelr(• rllJ dr:ul(i. 

Ìaat(Ll:ldl'las de ('. í1Rt:ltlllì,, wllt't'ct', 1•11+'li-l•lill: t, I)Itdit) d• t8i'1'ïl, a Ipl'Itlt'ip1:il' et1. G50 I't'.Is e n1:ils pre("ts (l Inell'(ì,llU:ldi'•ld(1• 
sellll(lu (1 ( lt,•(:Illlu de fl Ui'a. 

Fasta offleiii:1 t :1 llll:(',1 ( Ilie (' nl pôde eOlisIrmi . I)Utis r:lplli:1t11('11te, (ljl'e►'t'(',(?Ildtì • i',C 1)I't"i1)1'ietal'lí)ti 111aIN t"ttrltfl e(i•, 

p(•rt•nta ;p111 semlpr>3 tnaterinl prc,ml.it(i p:u':l- r(,rist,rn((a•,es. 

i',AeCUta111 SC. COMI :1 st('-11l1do os, llftlTlltl• ( 1 ('.st'.7i•lì,ti' 11'('•11Tt:i Ittnt('( ,, 

possível e por pre(,os niuitti cnnvid,lti•"ns, tanto de enipreitadn. r(,'Ill(1 ti, j(il ll;ìl. 

0 proprietario d'est.i (iarpintrri:i tela tniiiiwin, em arniazein, 4,rinde. g1l:llìiidade ( le ma(1eir:ls de Icid;ls :i 
venúe por I;rt'(,os lirnitadissinlos. 

COM :1 ff), ior rapidez 

y(inlid7, es, ciuP, 
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